
Governador ataca dívida t•-~ 
Da Sucursal  

São Paulo — O governador 
Orestes Quércia reassumiu on-
tem o cargo definindo três alvos 
básicos para marcar sua reen-
trada no cenário político, depois 
de uma viagem de 17 dias pela 
Europa. A renegociação da 
dívida externa, a defesa da 
URP e da permanência dos re-
cursos do lapas no âmbito do 
Ministério da Previdência So-
cial foram os temas escolhidos. 
por Querela para fixar sua posP: 
ção diante do pacote de verão, 
decretado pelo Governo duran-
te sua ausência. 

No ato de transmissão do car-
go pelo vice Almino Afonso, o 
governador paulista afirmou 
que vai cojaborar no combate á 
inflação e no respeito ao conge-
lamento, mas aproveitou para 
qualificar de -escorchantes" as 
medidas -adotadas pelos ban-
cos internacionais contra o Bra-
sil e demais países subdesenvol-
vidos, no caso da dívida exter-
na". Segundo Quércia, a dívida 
brasileira reflete, realmente, o 
valor pelo qual está sendo nego- 

ciada no mercado secundário. duzirlam a outros destinos que 
"A nossa divida é realmente de não Interessam a todos nós". 
35 por cento do total que nos foi 	O governador paulista assi- 
imposto pelos bancos" — enfat 	nalou que as verbas do lapas as- 
zou. No entender do governador seguram a municipalização da 
de São Paulo, a responsabilicia- assistência médica, retirando 
de no caso da dívida é do minis-c- do Governo Federal "aquele po- 

' 4r0 da Fazenda, que não "exigiu der fabuloso em distribuir re-
uma reavaliação dos débitos.:.-,:p̀ ursos para a saúde". Quércia 

.,para que o País tenha condiçõesafirrnou que se empenhará pes-
de desenvolvimento. de pra~almente junto ao Congresso 
gresso e de equilíbrio social"; ipara impedir a transferência. 
Sem ter seu nome citado diretar..., Numa referência genérica ao 

->-mente, o ministro Mailson da Plano Verão, o governador pata- 
:, ~rega recebeu, pela manhã lista disse que -temos de aju-

nova estocada do governados 'dar, porque não se trata de ajti-
' Orestes Quércia. Falando nq dar o Governo Federal, se trata 
seu programa radiofónico diá 
rio, o governador culpo 
Mallson pela tentativa do G 
verno Federal de transferir 'p 
ra o Ministerio da Fazenda im 
gestão do dinheiro do lapas. 

"O Governo não tem nada`... 
que administrar esses recursos. 
e provavelmente eu sei qual a 
intenção do Governo Federal, 
do seu ministro da área econó-
mica" — acrescentou. Segundo 
Querela, esses recursos servi-
riam para outras coisas, "con- 

de ajudar o povo brasileiro - , 
t mas não perdeu a oportunidade 

de criticar indiretamente o pre-
sidente José Sarney, ao ressal-
tar que as medidas vieram com 
muito atraso. -O Governo tinha 
que ter tomado essa medida há 
muito tempo " — acrescentou. 

Em seu programa Bom-Dia, 
Governador, Querela também 
defendeu a reposição dos salá-
rios dos trabalhadores, assina 
lando que, se a URP acabar, te-
rá de ser estabelecido um me-
canismo compensatório. 


